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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 
EDITAL N.º 01/2017 DE CONSULTA PRÉVIA PARA DIRETOR E VICE-DIRETOR DO CAMPUS BINACIONAL DO OIAPOQUE PARA O QUADRIÊNIO 2017-2021 
A REITORIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ, por meio da Comissão Eleitoral e no uso de suas atribuições legais e estatutárias, torna pública a abertura de inscrições e estabelece as normas para a realização da Consulta Prévia para a escolha dos dirigentes da Unidade Universitária do Campus Binacional, na cidade de Oiapoque, Estado do Amapá, observadas as disposições legais aplicáveis à espécie e as normas contidas neste Edital e seus anexos, conforme segue.
1  – DA ELEIÇÃO
Aos interessados que satisfizerem as exigências do presente edital, ficam abertas as inscrições para registro de candidatura à função de Diretor e Vice-Diretor do Campus Binacional do Oiapoque.
2 – DOS REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO 
Para a inscrição será necessário que os candidatos a Diretor e Vice-Diretor atendam aos seguintes requisitos: 
I.   Docentes da Carreira do Magistério Superior e/ou Técnicos em Assuntos Educacionais, pertencentes ao quadro permanente de servidores públicos da UNIFAP; 
II. Portadores de título de doutor ou que pertençam aos dois níveis mais elevados da carreira.
3 – DO PRAZO DE INSCRIÇÃO E DOS REGISTROS DE CANDIDATURAS 
3.1 – As inscrições deverão ser realizadas nos dias úteis, entre 31/07/2017 e 04/08/2017, no horário das 08h às 12h e das 14h às 18h no Campus Binacional do Oiapoque junto ao setor de Protocolo, que receberá e encaminhará a documentação dos respectivos candidatos para a Comissão Eleitoral a qual efetuará a análise documental para posterior homologação e registro das chapas;
3.2 – O pedido de inscrição será efetuado via requerimento (conforme Anexo I), dirigido à Comissão Eleitoral, entregue no setor de Protocolo do Campus Binacional do Oiapoque, assinado pelos candidatos, pessoalmente ou por meio de procuração pública;
3.3 – No ato da inscrição, os candidatos deverão entregar os seguintes documentos: 
I. Cópia de documento original oficial com foto, sendo aceito somente: Carteiras expedidas pelos Comandos Militares e pela Polícia Militar e Corpo de Bombeiros, pelas Secretarias de Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação, órgãos fiscalizadores de exercício profissional, passaporte brasileiro, certificado de reservista, carteiras funcionais expedidas por órgão público que por lei valham como identidade, Carteira de Trabalho, Carteira Nacional de Habilitação com foto (modelo aprovado pelo art. 159 da Lei 9.503/97).

II. Curriculum Vitae – modelo da Plataforma Lattes, com a apresentação de original e cópia do diploma de doutorado ou ata de defesa do mesmo, ou da comprovação que ocupa um dos dois últimos níveis da carreira, que deverão ter atestadas a autenticidade das cópias por Servidor Público;
III. O plano de trabalho para o quadriênio 2017-2021, contendo seus objetivos e metas para o período do mandato, encadernado, em duas vias;

IV. Certidão negativa cível e criminal da Justiça Federal, da Justiça Estadual das Unidades da Federação na qual os candidatos tenham residido durante os últimos 05 (cinco) anos, Certidão Negativa de Tributos Federais e da Dívida Ativa da União;

V. Cópia do Termo de Posse na UNIFAP;
VI. No ato do registro, as chapas se comprometem a acatar as regras deste edital e atos complementares publicados ou a serem publicados pela Comissão Eleitoral.
3.4 – Após registrarem-se, as chapas receberão um número de identificação de acordo com a ordem cronológica de solicitação de inscrição.

3.4 – A Comissão Eleitoral analisará os pedidos e declarará o deferimento ou indeferimento dos registros de candidaturas de acordo com o cronograma de datas (Anexo II), divulgando o resultado no sítio eletrônico da UNIFAP, Campus Binacional do Oiapoque (www2.unifap.br/oiapoque) e Campus Marco Zero (www.unifap.br), assim como em locais de circulação do Campus Binacional Oiapoque; 
3.5 – Do ato que deferir ou indeferir o registro de candidaturas cabe recurso, por parte de qualquer eleitor e/ou candidato, junto à Comissão Eleitoral, devendo ser apresentado à mesma no prazo de até 48h – contado em dias úteis – após a publicação do ato que deferir ou indeferir o registro de candidaturas, das 8h às 12h e das 14h às 18h, no Protocolo do Campus Binacional do Oiapoque que deverá ser encaminhada à Comissão Eleitoral para análise;
3.6 – Havendo impugnação de alguma das chapas, os impugnados terão 24h – contado em dia útil – após findo o prazo do item anterior para manifestar-se sobre a mesma;
3.7 – Havendo procedência da impugnação, renúncia, falecimento de candidato ou qualquer outra questão que impossibilite a chapa concorrer ao pleito, e não havendo outra chapa candidata inscrita, após o vencimento do prazo de inscrições, abrir-se-á novo prazo para registros de candidaturas, de acordo com as regras estabelecidas neste edital ou outros editais aditivos que por ventura venham a ser publicados.
4.   DA COMISSÃO ELEITORAL
         4.1 – Para coordenar o processo democrático que visa a consulta prévia para Diretor e Vice-Diretor do Campus Binacional do Oiapoque, foi formada uma Comissão Eleitoral, constituída formalmente por meio da Portaria nº 1091/2017 – UNIFAP de 21 de junho de 2017.

         4.2 – A Comissão Eleitoral é constituída pelos seguintes membros titulares:

I. Prof. Me. Otávio Luís Siqueira Couto – Presidente

II. Prof. Me. Uédio Robds Leite da Silva – Membro docente

III. Profa. Me. Doralice Veiga Alves – Membro docente

IV. Prof. Esp. Fredson Costa Vulcão – Membro docente

V. Eraldo Pacheco da Silva – Membro Técnico Administrativo

VI. Darlan de Sousa Silva – Membro Técnico Administrativo

VII. Michael Garcia Monteiro – Membro Técnico Administrativo

VIII. Francisco Moisés Oliveira Roza – Membro discente

         4.2.1 – E pelos seguintes membros suplentes:
I. Profa. Esp. Heluza Monteiro de Oliveira – Membro docente

II. Profa. Me. Lucinéia Alves dos Santos – Membro docente

III. Prof. Me. Luiz Alexandre Lemos Costa – Membro docente

IV. Tiago Vieira Araújo – Membro Técnico Administrativo 

V. Marcel Lopes Amoras – Membro Técnico Administrativo 

VI. Marcus Luís Santos de Assis – Membro Técnico Administrativo 

VII. Mateus de Souza Silva – Membro discente

         4.3 – A Comissão Eleitoral elegerá seu Presidente dentre os seus membros e deliberará, por maioria simples de votos, com a presença, no mínimo, de 04 (quatro) dos seus representantes.

         4.4 – Compete ao Presidente exercer, nas reuniões da Comissão, o direito de voto e usar o voto de qualidade, em caso de empate.

         4.5 – À Comissão Eleitoral compete:

I. Coordenar o processo de inscrição de candidaturas;
II. Decidir sobre a inscrição de candidatos, de acordo com as normas vigentes;

III. Fiscalizar a observância das normas estabelecidas no processo eleitoral;

IV. Solicitar à Coordenação de Gestão de Pessoas (COGEP) a relação nominal, por categoria e por ordem alfabética, dos docentes, técnicos administrativos lotados no Campus Binacional do Oiapoque, e à Divisão de Registro Acadêmico (DIRCA) a relação dos discentes regulares matriculados nos cursos de graduação oferecidos pelo Campus Binacional do Oiapoque;

V. Divulgar a listagem nominal dos integrantes aptos a votar na consulta, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias do pleito, garantindo a contestação pelos candidatos no prazo de 24h, após a divulgação, e decidir sobre as impugnações apresentadas sem comprometer o calendário previsto (Anexo II);

VI. Nomear os integrantes das mesas receptoras e apuradoras de votos;

VII. Instruir as mesas receptoras e apuradoras sobre os procedimentos a serem adotados;

VIII. Fiscalizar as mesas receptoras e apuradoras;

IX. Elaborar relação final dos resultados do processo eletivo e encaminhá-los, juntamente com os currículos apresentados e diploma ou ata de defesa de doutorado, inscrições e plano de trabalho dos candidatos à Reitoria da UNIFAP;

X. Adotar as demais providências necessárias à realização da consulta.
5. DOS LOCAIS E PROCEDIMENTOS DE VOTAÇÃO 
5.1 – Os locais para funcionamento das Mesas Receptoras de votos serão no Campus Binacional do Oiapoque, e as salas serão organizadas em três sessões de votação de maneira a contemplar as categorias votantes (docentes, discentes e técnicos administrativos); 
5.2 – Os procedimentos de votação serão os seguintes:

I. O eleitor se apresentará à mesa, portanto documento de identificação original, com foto, que será entregue ao Presidente da Mesa;

II. O Presidente verificará se o respectivo nome consta nas listas de votação e, em caso positivo, o votante assinará à que pertence e, em seguida, procederá ao sufrágio;

III. A não apresentação de documento da forma supra, será motivo de impedimento para votar;

IV. O nome do eleitor deverá constar da lista de votantes aptos, no segmento correspondente;
V. Em caso de não constar o nome na lista de votantes, o eleitor não poderá exercer o sufrágio;

VI. Os componentes das Mesas Receptoras de votos, assim como os membros da Comissão Eleitoral, obedecerão à todas as regras de votação presentes neste edital.

5.3 – Sob nenhuma hipótese será permitido o voto por procuração.

6. DAS MESAS RECEPTORAS DE VOTOS 
6.1 – A cada seção de votação corresponde uma Mesa Receptora de votos.

6.2 – A Comissão Eleitoral definirá quantas serão as Mesas Receptoras de votos, qual categoria nelas votarão, bem como a sua localização, promovendo, antecipadamente e amplamente, a divulgação de todas as informações necessárias sobre as seções de votação em até, no máximo, 5 (cinco) dias antes do pleito.

6.3 – A Mesa Receptora de votos será constituída por um presidente, um mesário e um secretário.

6.3.1 – Não poderão ser designados para a Mesa Receptora os candidatos e seus parentes, ainda que por afinidade, até segundo grau inclusive, bem como o (a) cônjuge ou companheiro (a).

6.3.2 – Cada Mesa Receptora será constituída, preferencialmente, por membros das três categorias (docentes, técnicos administrativos e discentes), designados pela Comissão Eleitoral.

6.4 – Os Candidatos poderão credenciar, observado o prazo do cronograma eleitoral (Anexo II), junto à comissão, até 2 (dois) fiscais para atuarem durante a votação e a apuração, os quais se revezarão no exercício de suas atividades. 

6.5 – O Presidente da Mesa será indicado pela Comissão Eleitoral.
6.5.1 – Cabe ao Presidente da Mesa dirimir dúvidas e problemas suscitados por ocasião dos trabalhos.
6.5.2 – Das decisões do Presidente da Mesa, cabe recurso à Comissão Eleitoral.

6.5.3 – Em caso de ausência do Presidente, assumirá a Presidência outro membro da Mesa Receptora de votos.

6.5.4 – Na hipótese de falta de algum membro da mesa, o presidente da Comissão Eleitoral fará a recomposição, registrando tal fato em ata.

6.5.5 – Aos integrantes da mesa receptora será vedada qualquer forma de propaganda, inclusive o uso de distintivos, camisetas e etc.

6.6 – Compete, ao final dos trabalhos, ao Presidente da Mesa Receptora de votos, no que couber:

I. Proceder ao encerramento da urna;
II. Registrar o comparecimento dos mesários;

III. Anotar o não comparecimento do votante, fazendo constar do local destinado à assinatura, no caderno de votação, a observação “não compareceu”;

IV. Lavrar a Ata com os resultados da votação.
7 – DA CAMPANHA ELEITORAL 
7.1 – A campanha eleitoral oficial de cada candidato será de 10/08/2017 a 24/08/2017; 
7.2. – É vedada a participação dos candidatos em mais de uma chapa;
7.3 – A campanha eleitoral poderá incluir reuniões, visitas em salas de aulas e locais de trabalho, discussões com docentes, discentes e técnicos administrativos, explanação e divulgação dos planos de trabalho e metas, debates entre candidatos a serem organizados pela Comissão Eleitoral – constante no cronograma de datas conforme anexo (Anexo II) – e demais meios legais à disposição; 
7.4 – A propaganda eleitoral obedecerá às normas abaixo relacionadas:

I. Faixas de tecido podem ser afixadas em cercas ou postes. Em nenhum caso poderão ser presas com colas ou pregos;

II. Faixas de papel ou de plástico e cartazes poderão ser anexadas somente nos murais do Campus Binacional do Oiapoque;

III. Não será permitida propaganda mediante pichações em muros, encostas ou paredes;

IV. Fica vedada a colocação de propaganda em árvores ou plantas;

V. Não será permitida a propaganda sonora através de carro de som, charangas ou batucadas;

VI. Não será permitida a distribuição de material publicitário das chapas no local de instalação das Mesas Receptoras de votos.

7.5 – As despesas da campanha eleitoral serão realizadas sob a responsabilidade dos candidatos; 
7.6 – Os candidatos poderão conceder entrevistas nos meios de comunicação social, excluindo-se as propagandas pagas e permitindo-se o uso ético da Internet; 
7.7 – Fica proibido usar quaisquer materiais ou serviços custeados pelo poder público; 
7.8 – A “boca de urna” não será permitida, admitindo-se somente propaganda eleitoral fora das dependências dos prédios onde estiverem instaladas as urnas.
7.9 – Será organizado pela Comissão Eleitoral dois debates entre as chapas em datas alternadas e em turnos distintos conforme cronograma de datas (Anexo II); 
7.10 – No prazo de até 5 (cinco) dias úteis após a consulta, as chapas inscritas deverão remover a propaganda eleitoral das dependências do Campus Binacional do Oiapoque.
8 – DO VOTO E DO COLÉGIO ELEITORAL 
8.1 – O voto é universal, direto e secreto; 
8.2 – O Colégio Eleitoral para a presente consulta é formado pela totalidade dos discentes, docentes e técnicos administrativos, lotados no Campus Binacional do Oiapoque e que o exercício efetivo tenha ocorrido até um dia antes da divulgação da lista de votantes; 
8.3 – Cada eleitor exercerá o seu direito de voto em sua unidade de lotação; 
8.4 – O eleitor que fizer parte de mais de um segmento, terá direito ao voto de sua lotação de origem. Se houver o interesse do eleitor em votar por um segmento não vinculado a sua lotação funcional, deverá se manifestar em até 48h após a publicação da lista de votantes pela Comissão Eleitoral;
8.5 – O eleitor obrigatoriamente deve identificar-se ao responsável pela mesa receptora, através da apresentação de documento de identificação oficial válido com foto para conferência com a relação de eleitores daquela mesa, sendo aceitos os seguintes documentos:
 I – Carteiras expedidas pelos Comandos Militares e pela Polícia Militar e Corpo de Bombeiros, pelas Secretarias de Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação, órgãos fiscalizadores de exercício profissional, passaporte brasileiro, certificado de reservista, carteiras funcionais expedidas por órgão público que por lei valham como identidade, Carteira de Trabalho, Carteira Nacional de Habilitação com foto (modelo aprovado pelo art. 159 da Lei 9.503/97).
8.6 – As salas de votação serão identificadas da seguinte forma: BRANCO para acadêmicos, ROSA para professores e VERDE para técnicos vinculados ao referido Campus Binacional do Oiapoque.
9 – DA DATA, LOCAL E HORÁRIO DA VOTAÇÃO 
9.1 – A consulta ocorrerá no dia 26/08/17 no Campus Binacional do Oiapoque, localizado na BR 156, nos horários das 08h às 17h, ininterruptamente, sendo o número de urnas e localização determinada pela Comissão Eleitoral previamente;
9.2 – Respeitando os limites de horários do item 9.1 a mesa receptora instalará e dará início à votação sob a coordenação do presidente da respectiva mesa, com a presença dos demais membros previamente nomeados pela Comissão Eleitoral, assim como dos fiscais das respectivas chapas, se presentes; 
9.3 – A mesa receptora registrará o horário de início da votação, eventuais ocorrências, o encerramento da votação e a apuração, em ata circunstanciada que deverá ser assinada por todos os componentes da mesa, fiscais e membros da Comissão Eleitoral presentes; 
9.4 – O encerramento da votação será no horário previsto, permitindo-se a distribuição de senhas aos que estiverem presentes e que não tiverem votado, para dar prosseguimento ao processo até que todos votem; 
9.5 – A urna e a Ata serão imediatamente conduzidas pelo Presidente e pelo Secretário/Mesário ao local determinado para apuração e entregues mediante recibo à Comissão Eleitoral. Poderão acompanhar a urna os fiscais previamente inscritos das chapas e candidatos.
10 – DA APURAÇÃO DOS VOTOS 
10.1 – A apuração iniciar-se-á imediatamente após o término da votação em cada Seção de Votação; 
10.2 – A contabilização dos votos levará em consideração o número total de votos válidos por categoria e o peso dos mesmos, ocorrendo de acordo com o prescrito no inciso III, do art. 16 da Lei 5.540/68, obedecendo a seguinte fórmula:
RC = [(e/E).15 + (t/T).15 + (d/D).70]
Sendo:

RC = Resultado do candidato

E = Número de estudantes votantes
T = Número de técnicos-administrativos votantes
D = Número de docentes votantes
e = Número votos de estudantes ao candidato

t = Número votos de técnicos-administrativos ao candidato

d = Número votos de docentes ao candidato
10.3 – Elaborada a lista tríplice, caso haja, constando os nomes dos candidatos a Diretor e Vice-Diretor, que tiverem obtido maior valor de RC, calculado obedecendo as regras do inciso III, do art.16 da Lei 5.540/68, em ordem decrescente a ser enviada à Reitoria.
10.4 – Em caso de candidaturas insuficientes para elaboração da lista tríplice, a lista será completada com os nomes de outros docentes, que preencham os requisitos legais, e que sejam lotados preferencialmente no Campus Binacional do Oiapoque;

10.5 – Em caso de empate, será utilizado como critério de desempate o candidato à Diretor que: 
I – Por mais tempo tiver efetivo exercício no quadro permanente da UNIFAP;
II – O que for mais idoso;
10.6 – A publicação do resultado oficial será feita pela Comissão Eleitoral no dia 26/08/2017, após o recebimento de todo material referente à eleição, afixando-se em locais de circulação do Campus Binacional do Oiapoque e no sítio eletrônico do referido Campus (www2.unifap.br/oiapoque), assim como no sítio eletrônico do Campus Marco Zero (www.unifap.br).
10.7 – Da divulgação da contagem de votos cabe recurso à Comissão Eleitoral, por quaisquer dos candidatos e/ou eleitores, devendo ser encaminhado em até 48h – contados em dias úteis – ao setor de Protocolo do Campus Binacional do Oiapoque (conforme Anexo II).
11 – DA POSSE 
O candidato eleito será empossado pela Reitora em local e data à ser definido pela Reitoria.  
12 – DO MANDATO 
O mandato do Diretor e Vice-Diretor eleitos será de 04 (quatro) anos, contados a partir da data da posse, sendo permitida uma única reeleição. 

13 – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
13.1 – Todos os atos referentes a consulta prévia serão publicados no sítio eletrônico do Campus Binacional do Oiapoque (www2.unifap.br/oiapoque) assim como no sítio eletrônico do Campus Marco Zero (www.unifap.br). 
13.2 – Os Candidatos poderão credenciar junto à Comissão Eleitoral, na data de 15/08/17, dois (02) fiscais para cada mesa receptora de votos para acompanhar a votação e apuração da consulta em cada local de votação; 
13.3 – Os docentes e/ou técnicos-administrativos em assuntos educacionais inscritos no processo de consulta prévia deverão se afastar de todas as funções administrativas e pedagógicas na UNIFAP, durante o período da campanha, incluindo neste afastamento as atividades didático-pedagógicas, casos em que os Colegiados pertinentes indicarão o professor para substituí-lo, se necessário;
13.4 – Os candidatos afastados deverão retornar às suas atividades em até 24 (vinte e quatro) horas após a homologação do resultado final pela Comissão Eleitoral, dos candidatos eleitos a Diretor e Vice-Diretor. 
13.5 – Os casos omissos serão apreciados e resolvidos pela Comissão Eleitoral;
13.6 – No que couber, aplicar-se-á a legislação eleitoral vigente no País; 
13.7 – O presente edital é impugnável no prazo de 05 (cinco) dias, a partir da data da publicação.

Oiapoque-AP, 04 de julho de 2017. 
_____________________________
Otávio Luís Siqueira Couto
Presidente da Comissão Eleitoral
Portaria nº 1091/2017
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